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Sintrense brilha no Futebol Feminino
Com seis anos de actividade, a secção
de futebol feminino do Sintrense man-
tém as etapas de crescimento das
equipas de sub 17, e seniores, mo-
vimentando nestas cerca de meia-
centena de jogadoras. A época de
2018-19, está a revelar-se de exce-
lência. Os resultados já conseguidos,
pelas seniores, com a passagem aos
¼ Final da Taça Nacional de
Promoção Futebol Feminino,
“passaporte” foi conseguido pela
eliminação do Atlético Clube de
Portugal no passado domingo, dia 12.
A este sucesso, junta-se o 3.º lugar no
campeonato nacional da 2.ª Divisão
atrás do Benfica, e Sporting-B, e da
presença nos 1/8 Final da Taça de
Portugal.
Em termos de eficácia, a equipa de
seniores tem-se mostrado demolidora,
ultrapassando já a marca dos 100 golos
esta temporada.
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Anços
Doce
caminhada
dia 19 de maio

Doces de Portugal
Queijadas de
Sintra e Fofos de
Belas candidatos
às 7 Maravilhas

Opinião
O trabalho
nas plataformas
digitais: riscos
e desafios

Até 12 Maio
1.º Festival
Sintra
Geo-Grafitti
na Praia Grande
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autarquia de Sintra
vai intervir em es-
colas da Freguesia
de Algueirão-Mem
Martins, um inves-

No âmbito das Presidências Abertas efetuadas pelas fre-
guesias do concelho, Basílio Horta visitou no  dia 29 de Abril
a Freguesia de Algueirão – Mem Martins, onde foi apre-
sentado um plano de investimentos globais do SMAS de Sintra
no valor de seis milhões de euros.
Foi também assinado o auto de consignação que inicia a
empreitada de remodelação da rede de drenagem de águas
pluviais na bacia da Rua do Coudel, em Mem-Martins, no
valor de 405 mil euros.
Esta obra irá melhorar a resposta do sistema de drenagem,
uma vez que a zona envolvente é fortemente impermeabilizada
e plana, condicionando as soluções convencionais de drena-
gem através de coletores. Será remodelado e beneficiado o
sistema de drenagem pluvial existente, de forma a aumentar a
capacidade de transporte, minorando a ocorrência de
inundações.
“Esta era uma obra há muito solicitada pela população, a
necessidade de intervenção nas redes de distribuição de água
surge devido à inadequação das redes existentes, ao elevado
número de roturas, aos incómodos e prejuízos causados à
população e na qualidade do serviço prestado às populações
residentes”, afirmou Basílio Horta, presidente da Câmara
Municipal de Sintra.
Durante a reunião de trabalho foi apresentado o projeto já
adjudicado de construção de um ecocentro. Os ecocentros
são recintos fechados onde se pode depositar tudo aquilo
que se coloca num ecoponto, bem como todos os resíduos
de características diferentes ou de grandes dimensões, que
combatem a deposição ilegal de resíduos e aumenta as
recolhas seletivas, num investimento de 600 mil euros.
Basílio Horta considera que “o ecocentro vem dar resposta
às várias solicitações para recolha e deposição de materiais
que não devem ser colocados no contentor indiferenciado”.
Abrangendo cerca 13 mil 360 habitantes, está em concurso a
remodelação da rede de distribuição com origem no
reservatório de Ouressa, em que serão remodeladas as redes
de abastecimento e ramais, substituindo as redes antigas em
fibrocimento, com elevado número de roturas, por condutas
em PEAD ou PVC, pelo valor de 1 milhão e 325 mil euros.
Também em curso está a construção da ciclovia e remodelação
de redes de águas no Algueirão, substituindo as redes antigas
em fibrocimento, com elevadas ocorrências de roturas, por
novas, num investimento de três milhões de euros. Este é um
concurso lançado em conjunto com a autarquia, assegurando
a coordenação na execução dos trabalhos de remodelação
das infraestruturas e a obra de construção da ciclovia.
Já concluída está a reabilitação estrutural do reservatório das
Mercês Novo, com reabilitação e reforço estrutural das duas
células e câmara de manobras do reservatório, estratégicos
para o abastecimento de água ao município, no valor de 569
mil euros.
A remodelação da câmara de manobras, e trabalhos de
conservação e beneficiação dos reservatórios apoiado e
elevado da Cavaleira, num investimento de 395 mil euros
também já se encontra concluída.
Assim, na União de Freguesias Algueirão – Mem Martins foi
apresentado o plano de investimentos que totaliza seis
milhões de euros.

Fonte. CMS

SMAS de Sintra
investem em Algueirão
– Mem Martins

foto: cms

CMS vai melhorar 14 escolas do concelho

foto: cms

A
timento de cerca de 2 milhões
416 mil euros até 2021, me-
lhorando assim a qualidade
dos estabelecimentos de en-
sino de milhares de crianças.
O plano de intervenção para
as 14 escolas da freguesia
passa pela conservação e
reabilitação dos edifícios para
inverter a trajetória de dé-
cadas sem conservação de
forma a garantir boas con-
dições de funcionamento,
devolver aos edifícios as suas
características originais, ga-
rantido a estanquidade e as
condições de conforto dos
mesmos e a remoção de co-
berturas em fibrocimento.
“O investimento nas escolas
é dos mais importantes que a
câmara tem vindo a fazer. Não
podíamos conviver onde cho-
via lá dentro, é um grande in-
vestimento, mas que tinha de
ser feito, nós podemos fazer,
temos capacidade financeira,
deveria ser o Estado a fazer,
mas nós fazemos, porque po-
demos e porque os nossos jo-
vens têm de ter o mínimo de

dignidade nas suas instala-
ções escolares”, referiu o
presidente da Câmara Muni-
cipal de Sintra, Basílio Horta,
durante a Presidência Aberta
à Freguesia de Algueirão-
Mem Martins.
A requalificação energética
de edifícios é outra das prio-
ridades para garantir mais
conforto e reduzir a fatura
energética. Com o objetivo de
contribuir para a melhoria do
conforto térmico dos edifí-
cios escolares, estão previs-
tas as seguintes medidas:
isolamento exterior, substi-
tuição de caixilharias, colo-
cação de painéis fotovoltai-

cos e painéis solares térmicos
e aquecimento a biomassa.
No que diz respeito à requa-
lificação de cozinhas, inte-
ressa garantir a segurança
alimentar através da remo-
delação e ampliação das co-
zinhas e substituição de
equipamentos obsoletos.
Os logradouros inadequados
a atividades desportivas e lú-
dicas, a inexistência de equi-
pamentos lúdicos e mobiliá-
rio urbano, a ausência de zo-
nas de sombra, o mau estado
geral dos pavimentos e equi-
pamentos existentes e pro-
blemas de drenagem, fazem
da requalificação de logra-

douros, uma das prioridades
de modo a criar melhores
condições de utilização dos
recreios.
Recorde-se que o Plano de
Investimentos nas Escolas de
Sintra foi apresentado em
março de 2018 e prevê a inter-
venção em 98 escolas, abran-
gendo mais de 30 mil alunos,
num investimento total de
cerca de 24 milhões de euros,
dos quais 3,250 milhões de
fundos comunitários.
De referir que algumas das in-
tervenções em algumas es-
colas já foram concluídas,
conforme quadros em baixo.
2018/2019

Intervenção Escola valor situação

Conservação e beneficiação Tapada das Mercês 114.090 � Executado
Casal da Cavaleira 92.892 � Executado
Eduardo Luna de Carvalho 174.650 � Em execução
Ouressa 118.455 � Em execução
Mem Martins (Casal de S. José) 105.278 � Em contratação
Mem Martins 1 127.216 � Em contratação
Algueirão 65.000 � Em contratação

Requalificação energética Mem Martins 2 318.627 � Executado
JI Mem Martins 258.531 � Executado

Requalificação de cozinhas Tapada das Mercês 35.558 � Em execução

Requalificação de logradouros Ouressa 143.857 � Em execução
Eduardo Luna de Carvalho 99.381 � Em contratação
Mestre Domingos Saraiva 92.427 � Em contratação

Ampliação Visconde Juromenha 495.000 � Em contratação

2.240.962 �

2019

Intervenção Escola valor situação

Conservação e beneficiação Ferreira de Castro 85.240 � Em contratação
Mestre Domingos Saraiva 86.646 � Em contratação
Maria Alberta Meneres 3.277 � Em contratação

175.163�
 Fonte. CMS
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Casa do Elétrico vai receber a iniciativa “Um Copo Com
História”, no dia 18 de maio, às 17h00, que dará a conhecer
e a provar, em ambiente informal, os históricos vinhos de
Colares e de Bucelas, suas castas, métodos de produção e
curiosidades.
Neste dia será possível conhecer e provar o vinho de Colares,
produzido pela Adega Regional de Colares, apresentado pelo
enólogo Francisco Figueiredo e de Bucelas, do Monte do
Roseiral, apresentado por Vasco Pereira.
A entrada é livre, sujeita a inscrição prévia até quarta-feira,
dia 15 de maio.
Próximas sessões:
9 de novembro - Vinhos das regiões de Colares e Carcavelos
Produtor José Baeta da Adega Viúva Gomes
Produtor António Paulo da Silva da Adega Beira Mar
Romeu Oliveira, da C. M. Oeiras – Villa Oeiras
14 de dezembro - Vinhos das regiões de Colares e Bucelas
Produtor Nicholas von Bruemmer e enólogo Jorge Rosa Silva
do Casal de Santa Maria, Confraria do Arinto de Bucelas
Para inscrições e mais informações: E-mail: dtur @cm-sintra.pt
| Tel: 219 236 115. Morada: Casa do Elétrico de Sintra - Rua
General Alves Roçadas, n.º 2 - 2710-527 Sintra

A campanha de 2019 do
Pirilampo Mágico começa já
no dia 17 de maio e prolonga-
se até 9 de junho. Para as-
sinalar o início da campanha,
o C.E.C.D. Mira Sintra –
Centro de Educação para o
Cidadão com Deficiência,
CRL, organiza uma aula de
zumba no dia 19 de maio, pelas
10h30, nas suas instalações.
A Zumba Mágica é or-
ganizada pelo C.E.C.D. Mira
Sintra, com o apoio da
Gémeos Academia. O valor
angariado no decorrer deste evento reverterá, na íntegra, para
o objetivo da campanha do Pirilampo Mágico definido pelo
C.E.C.D. Mira Sintra: a construção de uma nova Unidade
Residencial.
É com grande entusiasmo que a cooperativa participa, uma
vez mais, nesta campanha, uma iniciativa que visa continuar
a dar voz a todos aqueles que acreditam que só construindo
a igualdade, respeitando a diferença de cada um, é possível
fazer-se parte de uma sociedade que todos queremos mais
justa.
Só com o empenho de todos os clientes, famílias, colabo-
radores, parceiros da comunidade e amigos, conseguiremos
assegurar com sucesso a realização desta campanha, tão
importante para o C.E.C.D. Mira Sintra.
Data: 19 de maio | 10h30
Morada: Av. 25 de Abril, 190, Mira Sintra, 2735-418, Cacém
Inscrições: No dia do evento, à entrada.

CECD inicia campanha
do Pirilampo Mágico com aula
de zumba
A Zumba Mágica acontece a 19 de maio, pelas 10h30, com o apoio da
Gémeos Academia

Casa do Elétrico promove vinho
de Colares e de Bucelas

A Tuna Universitária de
Lisboa e a Câmara Municipal
de Sintra vão apresentar este
sábado 11 de maio pelas 21
horas no Centro Cultural
Olga Cadaval, em Sintra
o ALMA TUNAE – FITUL ,
Festival Internacional da
Tuna Universitária.
De referir que será a primeira
vez que as Tunas atuam na-
quela conhecida sala Sintren-
se, numa iniciativa que trás
até à Vila Romântica tunas
universitárias de renome
nacional e internacional.
Pelo palco vão passar as se-
guintes Tunas sujeitas a
concurso:
– Tuna de Segreles (Porto
Rico)
– Tuna Universitária do
Porto (Portugal)
– Tuna Universitária de
Barcelona (Espanha)
– Estudantina Académica
ISEL (Portugal)

Sintra e Queluz recebem o maior Festival
de Tunas Universitárias a 10 e 11 Maio

– Estudantina Académica de
Lamego (Portugal)
A Tuna Universitária de Lis-
boa, a tuna anfitriã, vai tam-
bém atuar, embora sem estar
sujeita a concurso.
O espetáculo tem produção
de José Barros Navegante
com duração aproximada de
três horas com uma pausa
para intervalo.
Entretanto esta sexta-feira 10
de maio, os jovens estudan-
tes universitários realizam
uma Monumental Serenata
no Palácio Nacional de
Queluz pelas 21h30.
Segundo a organização, nes-

ta noite, “cada uma das Tu-
nas a concurso irá deliciar as
donzelas presentes, num
cenário magnífico”.
Entretanto os bilhetes para o
espetáculo de sábado no
Centro Cultural Olga Cadaval,
estão à venda nos seguintes
locais:
Museu das Artes de Sintra;
Centro Cultural Olga Cadaval
(nos dias de espetáculo, uma
hora antes do seu início);
Lojas FNAC; Agências
Abreu; Lojas Worten; C.C.
Dolce Vita; Megarede; El
Corte Inglês; TicketLine

A Câmara Municipal de
Sintra organiza o 1.º Festival
Sintra Geo-Grafitti que se
realiza de 6 a 12 maio na
Praia Grande. Durante estes
dias é possível observar os
artistas a executarem a sua
arte.
O muro da Praia Grande foi o
escolhido para a realização
dos Grafittis, com o intuito de
reabilitar e valorizar esta zona.
Será implementado o projeto
apresentado pelo artista
sintrense, RAM (Miguel Ca-
eiro), que abordará três temas:
as pegadas de dinossauros,
o monumento Pré-histórico
da Praia das Maçãs e o Sítio
Arqueológico do Alto da
Vigia.
Com este evento a Câmara
Municipal de Sintra pretende
apoiar a Arte Urbana e dar a
conhecer à população o que
é esta expressão artistica,
para que seja valorizada,
defendida e preservada.
Esta iniciativa visa criar um

Até 12 Maio / Praia Grande

1.º Festival Sintra Geo-Grafitti

projeto de arte que se en-
quadra no espaço envol-
vente, valoriza a zona onde
se insere sem prejudicar a
paisagem  local.
Por detrás de cada obra de
Arte Urbana existe uma men-
sagem, uma história, uma
expressão artística. A Arte
Urbana é uma atração turís-
tica com reconhecimento
internacional, pela qualidade
e criatividade das obras que
se podem encontrar.
A equipa que vai participar
neste 1º Festival de Sintra
Geo-Grafitti, é composta por
2 Graffiti Writters amadores

(FTEPHAN ART, RADIK)
residentes no concelho de
Sintra e quatro profissionais
(RAM, NOMEN, Gonçalo
Mar e Utopia), estes artistas
praticam um graffiti freestyler,
experimental e psicadélico
com regras próprias fruto das
suas experiências vividas no
dia a dia aqui ou na outra
ponta do Mundo, ao conju-
garem novas motivações que
misturam um pouco de todos
os seus mundos (graffiti,
design, land art…), trabalham
a imagem, vídeos e escrita na
maioria das suas interven-
ções.

Apresentação Pública da
Obra Poética ÁRUM - Versus
Diabolus de Filipe Fiúza nos
seguintes locais, datas e
horas: MU.SA - MUSEU DAS
ARTES DE SINTRA, 24 de
Maio, 2019, sexta-feira, 18
Horas; MUSEU ARQUEO-
LÓGICO SÃO MIGUEL DE
ODRINHAS, 8 de Junho,
2019, sábado, 15 Horas

Apresentação Pública da Obra Poética ÁRUM - Versus Diabolus
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Magoito

Basílio Horta destaca importância da cidadania
A Universidade Sénior
“Tertúlias Sublimes”, no
Magoito, foi palco para uma
aula de Cidadania, orientada
pelo presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, na terça-feira, dia 30
de Abril. 
Ao longo da tarde o presi-
dente da autarquia abordou
a temática da cidadania, os
direitos civis, políticos e
sociais, abordando ainda o
Estado de Direito de Kant e a

Estão a decorrer até 31 de
maio, as inscrições para o
intercâmbio juvenil entre o
município de Sintra e a
cidade de Omura (Japão), no
âmbito do protocolo de
geminação celebrado a 21 de
agosto de 1997.
A educação e formação de
jovens e o incentivo a boas
práticas, tais como, o res-
peito, a confiança, a solida-

Abertas as inscrições para o Intercâmbio Sintra/Omura
riedade e a tolerância à di-
versidade cultural, são
valores fundamentais da vida
em sociedade que a Câmara
Municipal de Sintra quer
valorizar ao associar-se a
iniciativas deste género.
O intercâmbio juvenil com
Omura tem por objetivo levar
o património de Sintra além-
fronteiras, ao promover e
divulgar os seus costumes e

tradições.
Os requisitos necessários à
seleção de jovens portugue-
ses, residentes e estudantes
no concelho de Sintra e que
representarão o município em
Omura, podem ser consul-
tados no ficheiro abaixo.
Os jovens portugueses inte-
ressados em participar nesta
iniciativa deverão preencher
a respetiva ficha de inscrição,

até ao próximo dia 31 de maio,
e enviar, juntamente com o
termo de aceitação devida-
mente assinado, para o Ga-
binete de Relações Inter-
nacionais, Públicas e Proto-
colo, da Câmara Municipal de
Sintra, sito no Largo Dr.
Virgílio Horta, 2714-501 Sintra,
ou através do correio ele-
trónico grip.ri@cm-sintra.pt.

A Associação DOCE é uma organização sem fins lucrativos
que apoia e informa todos os afetados pela doença, de forma
a que todos tenham acesso à informação sobre estudos e
ensaios clínicos a nível mundial e que todas as crianças
tenham acesso a apoios médicos e também de material
necessário para o seu bem-estar e qualidade de vida.
As famílias unidas decidiram deixar de ser um grupo informal,
pelo que se constituíram como uma Associação Nacional
fundada no dia 28 de Fevereiro de 2019.
A Associação DOCE luta contra 3 doenças lisossomais: Tay
Sachs, Sanhhoff e Gangliosidose GM1.
Contacto: 964 593 269 - Mafalda Pereira

Anços
Doce caminhada dia 19 de Maio

Apostada em proporcionar
uma maior qualidade de vida
e contribuir para o bem-estar
físico e mental da população
sénior o pelouro da ação so-
cial e tempos livres da União
das Freguesias, vai promover
nas semanas de 03 a 14 de
junho e de 17 a 28 de junho a

Tempos Livres (Praias) – Freguesias do Cacém e São Marcos 

Desenvolvimento Económico
- OCDE e pela Fundação
Ford, o qual o Município tem
vindo a adotar.
“Acreditamos que para um
desenvolvimento económico
saudável, é necessário aplicar
medidas inclusivas, justas,
que não deixem ninguém para
trás e que tenha em vista a
igualdade de oportunidades,
é deste modo que nós traba-
lhamos em Sintra”, referiu o
edil.           Fonte: CMS

revolução de Abril.
Basílio Horta, mencionou
ainda o modelo sobre Cres-

cimento Inclusivo das Cida-
des, promovido pela Orga-
nização para a Cooperação e

Praia Sénior. Este programa
envolve várias atividades
que procuram contribuir para
a ocupação dos tempos livres
e a promoção de um estilo de
vida saudável.

Condições de Inscrição: 1.
Residência na Freguesia de

Cacém e São Marcos; 2.Ter
60 anos ou mais à data da
realização da atividade.
Documentação a apresentar:
1. Cartão de Cidadão; 2. Ficha
de inscrição “Termo de
responsabilidade”.
INSCRIÇÕES/INFOR-
MAÇÕES: De 08 a 30 de maio

de 2019 - União das Fregue-
sias do Cacém e São Marcos;
Loja do Cidadão do Cacém:
Praceta Duque de Saldanha,
Cacém;  Delegação de São
Marcos: Centro Carlos Pare-
des – Lúdico, Cultural e Des-
portivo de São Marcos

Centro Social Morelena – Sintra
Lar, Centro de Dia e Apoio Domiciliário

� Quartos individuais, duplos e de casal, c/ casa de banho
privativa, enfermaria, telefone, ar-condicionado, TV
(opcional)
� Médico, Enfermagem, Fisioterapia
� Animação sócio cultural
� Atividades Ocupacionais
� Ginásio
� Cabeleireiro, Manicure e Pedicure

Zelamos pelo Conforto e bem estar dos nossos Idosos

Prestamos um serviço de qualidade

Travessa Flor da Aldeia, Morelena
 2715-039 Pero Pinheiro

Telf. 21 967 79 30 � cscrpi_morelena@hotmail.com

PUB.

A Exposição e Instalação
“Quando o Azul Aquece” de
Lucrécia Alves inaugura no
dia 11 de maio, às 16h00, na
Galeria Municipal da Casa
Mantero, onde ficará patente
até dia 27 de julho.
Lucrécia Alves nasceu em
Ponta Delgada, é formadora

Casa Mantero recebe a Exposição “Quando o Azul Aquece” de
Lucrécia Alves

em educação/prevenção e
expressões artísticas. Conta
com experiência na encena-
ção e coreografia de peças de
teatro infantil; na orientação
de Ateliers artísticos nas di-
ferentes expressões, nomea-
damente plástica e dramática
com diferentes grupos etá-

rios e Coordenação Peda-
gógica e Artística de espaços
lúdicos.
A Artista apresenta a sua
exposição e instalação
“Quando o Azul Aquece”
Questionando: “O que senti-
mos ao olhar o azul? O que
sentimos ao tocar algo azul?”

e acrescenta que “Quando o
Azul Aquece é uma manifes-
tação artística sob a forma de
instalação que procura pro-
vocar no espetador, através
da perceção visual e interação
física, emoções e sensações
sobre a oposição/contraste
entre cor e matéria”. 

O Comando Territorial de
Lisboa, através do Núcleo de
Investigação e Apoio a Víti-
mas Especificas (NIAVE), nos
dias 29 e 30 de abril, deteve
dois homens, de 25 e 40 anos,
pela prática do crime de vio-
lência doméstica, no conce-
lho de Sintra.
No âmbito da investigação
dos dois crimes de violência
doméstica, os militares deram
cumprimento a dois manda-
dos de detenção, que foram

GNR – Sintra
Prisão preventiva e pulseira eletrónica por violência doméstica

emitidos devido ao perigo de
continuidade das agressões
praticadas, por parte dos
suspeitos.
O homem de 25 anos, residia
com o seu pai, de 74 anos, a
quem extorquia dinheiro para
adquirir produtos estupe-
facientes, e o agredia fisica-
mente. Das diligências resul-
tou o cumprimento de um
mandado de detenção, tendo
sido presente ao Tribunal Ju-
dicial da Comarca de Lisboa

Oeste – Sintra, sendo-lhe
aplicada a medida de coação
de vigilância com controlo à
distancia (pulseira eletróni-
ca), proibição de contacto
com a vítima e proibição de
se aproximar da residência.
No dia 30 de abril, os militares
do NIAVE deram cumpri-
mento a um outro mandado
de detenção, de um homem,
de 40 anos, que residia na
casa dos pais, com 68 e 70
anos, o qual agredia fisica-

mente os seus progenitores,
para lhes extorquir dinheiro,
furtar objetos da residência,
no sentido de os vender para
adquirir também produtos
estupefacientes.
O suspeito, com anteceden-
tes criminais pelo mesmo tipo
de crime, foi presente  a 1º in-
terrogatório judicial no
Tribunal Judicial da Comarca
de Lisboa Oeste – Sintra, sen-
do-lhe aplicada a medida de
coação de prisão preventiva.
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O presidente da Câmara
Municipal de Sintra realizou
várias inaugurações que
marcaram as comemorações
da Revolução dos Cravos, no
município, na passada quinta
feira 25 de abril.
De manhã, nos claustros dos
Paços do Concelho, inaugu-
rou a exposição “ Como Eu

Te Vejo...Sintra” , da autoria
de Luís Rodrigues.
De seguida foi a vez de pro-
ceder à inauguração do
primeiro troço do Eixo Verde
e Azul, aberto ao público
naquele dia, debaixo de uma
intensa chuva. De referir que
este Eixo está integrado num
percurso de 4,5 quilómetros.
 O troço agora inaugurado
contempla um anfiteatro,
junto á estação de comboios
de Queluz/ Belas e estava
previsto um concerto pela
Banda da Sociedade Filar-
mónica de N.ª Sr.ª da Fé de
Monte Abraão, mas tal não
se verificou devido á copiosa
chuva que caiu. No entanto
ficou a promessa da realiza-
ção naquele local de “um
grande concerto” em data
oportuna, conforme referiu

Comemorações do 25 de Abril marcadas por inaugurações e música

Banda de S. Bento de Massamá Filarmoniartes Público e entidades assistiram ao Sarau Desportivo

Paula Alves e Pedro Brás recebem Basílio no 1.º troço do Eixo Verde-Azul

Crianças e famílias brincam no novo Parque na Serra das MinasPresidente da Câmara de Sintra e comitiva percorreram o Parque Urbano

Basílio Horta.
Na inauguração foi acompa-
nhado pelos presidentes das
Freguesias de Massmá /
Monte Abraão e Queluz/
Belas, respetivamente Pedro
Brás e Paula Alves.
Nas breves palavras que pro-
feriu, Basílio referiu que a
obra agora inaugurada e as
seguintes “foram pensadas

segundo uma estratégia
global” , não esquecendo de
lembrar com agradecimentos,
os nomes dos responsáveis
na autarquia por todo o
trabalho neste âmbito.
A comitiva presidencial onde
se incluíam a grande parte do
executivo da Câmara e res-
ponsáveis de vários departa-
mentos e presidentes de

juntas de freguesia, seguiu
depois para a Rinchoa, onde,
perante uma multidão, foi
inaugurado o Polidesportivo
de Fitares, aqui também com
uma forte presença de mo-
tards e ciclistas de grupos do
concelho.
Por entre várias demons-
trações de algumas escolas
locais, já no interior do pa-

vilhão, onde não faltou a
dança, veio o discurso elo-
quente de Bruno Parreira,
presidente anfitrião da Junta
de freguesia de Rio de Mou-
ro, afirmando que “durante
muito tempo Rio de Mouro
esteve afastado do mundo.
Convenceu-se que era uma
estrada e um caminho-de-
ferro em direção à grande
capital e envergonhou-se da
forma como cresceu”.
De seguida Basílio usou da
palavra mostrando seu agra-
do por ver o pavilhão repleto
de população “ porque é para
vocês que a Câmara tem que
trabalhar”.
Numa tarde onde o sol bri-
lhava, foram muitos os po-
pulares que já se passeavam,
juntamente com as famílias no
Parque Urbano da Serra das
Minas, ligando Mem Martins
e Rio de Mouro, naquele dia
inaugurado, assim como a
abertura do Parque Linear da
Ribeira da Lage, ao longo da
ribeira entre Algueirão/ Mem
martins e o Parque Urbano da
Serrra das Minas.
A área corresponde a 13, 5
hectares, criando assim “um

reforço das centralidades ur-
banas” – segundo a autar-
quia.
Ladeado por Bruno Parreira,
Basílio Horta recordou tem-
pos em que visitou aquele
local com o autarca de Rio de
Mouro e logo e viu a neces-
sidade de construção de um
parque “numa zona envolvida
em prédios e em que é ne-
cessário um espaço de lazer,
porque as pessoas saem de
casa e devem ter um sítio
onde possam ir e usufruir com
a família”, aproveitando para
reafirmar “ que esta é apenas
uma pedra de um conjunto
mais amplo que é o Eixo Verde
Azul”.
Mais á frente, no anfiteatro
do Parque Urbano da Serra
das Minas, realizou-se depois
um concerto, ainda na pre-
sença do presidente da
Câmara de Sintra e comitiva,
com a Banda Filarmónica de
São Bento de Massamá
“Filarmoniartes”, com inter-
pretação excelente de peças
da música , bem conhecidas
do público que aplaudiu
fortemente a sua atuação.

José Carlos Azevedo

fotos: jca

As Queijadas de Sintra e
Fofos de Belas foram dois
dos 140 doces selecionados
às 7 Maravilhas Doces de
Portugal, que vão ser vota-
dos pelo público.
O Painel de Especialistas
votou segunda vez para iden-
tificar os 140 doces nomeados
que avançam na eleição das

Queijadas de Sintra e Fofos de Belas candidatos às 7 Maravilhas Doces de Portugal
7 Maravilhas Doces de
Portugal®. Agora esta lista
foi reduzida a 7 doces por
distrito e região autónoma,
uma lista final de 140 doces
que avançam para votação
do público.
Este Painel de Especialistas é
constituído por 140
personalidades, 7 de cada

distrito e regiões autónomas.
Recorde-se que a organi-
zação recebeu 907 candida-
turas, num envolvimento sem
precedentes de todo o país.
Estes 140 doces vão ser vota-
dos pelo público em 20 pro-
gramas de daytime, a emitir
em direto pela RTP, nos
meses de julho e agosto. De

cada programa na RTP sai um
pré-finalista que passa às
semifinais.
Uma novidade desta edição
é a existência de um Grande
Júri, órgão de deliberação
constituído por 7 figuras do
espaço mediático, que será
responsável pela da repesca-
gem de 8 candidatos que se

irão juntar aos 20 pré-
finalistas apurados pelo
público, resultando numa lista
de 28 pré-finalistas.
Os 28 pré-finalistas são divi-
didos por sorteio pelas duas
semifinais, nos dias 24 e 31
de agosto, em cada semifinal
são apurados os 7 doces,
aqueles que tenham mais

votos contabilizados.
A Gala Final decorre a 7 de
setembro na RTP1, em horário
nobre e dos 14 finalistas apu-
rados vão ser eleitos 7 doces
pelos portugueses como 7
Maravilhas de Portugal®.
Mais informações em https:/
/7maravilhas.pt/
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Terminou no passado sábado
nas instalações da antiga
fábrica Melka, situadas no
Cacém, próximo da estação
ferroviária, a I MOSTRA
FORMATIVA DO ENSINO
SECUNDÁRIO DO CONCE-
LHO DE SINTRA, promovida
pela Câmara Municipal de
Sintra e que desde a passada
quinta-feira levou até aquele
espaço mais de 3 mil alunos.
Segundo a autarquia, a mos-
tra “pretendeu divulgar à co-
munidade a variedade forma-
tiva existente na rede escolar
pública e privada do con-
celho de Sintra (Agrupa-
mentos de Escolas e Escolas
Profissionais), as várias mo-
dalidades de formação dispo-
níveis no Instituto de Empre-
go e Formação Profissional de
Sintra, bem como no Centro
de Formação Profissional
Aldeia de Santa Isabel, di-
vulgar o trabalho desenvol-
vido pela Fábrica do Empre-
endedor, e promover e divul-
gar a estreita relação entre as
várias entidades formadoras
e o tecido empresarial do con-
celho de Sintra”.
Repartidos pela ampla nave
do edifício, cerca de 20
stands, onde ao longo de 3
dias foram dinamizadas várias
ações nomeadamente work-

A EPAV também esteve representada

Associação Narrativa Aleatória apresentou
Festival Aqui Ao Lado

Pedro Silva dinamizou workshop
sobre Democracia

Câmara de Sintra promove mostra formativa
do Ensino Secundário

fotos: josé carlos azevedo

shops e atividades de anima-
ção para divulgar as práticas
associadas às várias ofertas
profissionalizantes.
O último dia de realização
desta iniciativa foi dedicado
a toda a comunidade escolar,
com especial destaque para
os alunos que terminaram o
3ºCiclo do Ensino Básico, mas
também para dar a conhecer
às famílias a oferta formativa
existente no município, “po-
tenciando uma decisão in-
formada e esclarecida no que
respeita ao futuro pessoal e
profissional dos jovens”,
segundo a autarquia”.
De referir que na cerimónia de
abertura, na passada quinta-

feira, João Costa, secretário
de Estado da Educação feli-
citou a autarquia pela ini-
ciativa, afirmando que “o en-
sino profissional precisa de
ser mais valorizado e re-
conhecido pois desenvolvem
uma resposta concreta às
necessidades profissionais”.
Por seu lado, Basílio Horta,
presidente da Câmara de Sin-
tra, presente na mesma ceri-
mónia, sublinhou o esforço
que o município tem vindo a
realizar para aumentar a oferta
do ensino profissional, tendo
afirmado que “este ensino
não é inferior em dignidade a
qualquer outro tipo de ensino
e para a economia de Sintra e

nacional tem uma importância
fundamental”.
Na cerimónia de inauguração,
na passada quinta-feira, o
presidente da Câmara Muni-
cipal de Sintra, Basílio Horta,
mencionou o esforço “o
ensino profissional precisa de
ser mais valorizado e re-
conhecido pois desenvolvem
uma resposta concreta às
necessidades profissionais”.
“este ensino não é inferior em
dignidade a qualquer outro
tipo de ensino e para a econo-
mia de Sintra e nacional tem
uma importância funda-
mental”.

José Carlos Azevedo

O Agrupamento
de Escolas Lapiás
- Montelavar

O Agrupamento de Escolas Lapiás - Montelavar, esteve
presente na Mostra de Oferta Educativa e Formativa do
Concelho de Sintra nos dias 2,3 e 4 de maio, que se realizou
nas antigas instalações da MELKA no Cacém.
O Agrupamento de Escolas Lapiás apresenta a divulgação
do Curso Técnico de Cantaria Artística - Inovação e
Tecnologia em Pedra Natural - nível IV.
O curso tem a duração de 3 anos, dá equivalência ao 12.° ano
com estágio integrado dando a possibilidade de acesso ao
ensino superior. Combina a formação de base com a vertente
profissionalizante e de especialização, de modo a potenciar a
capacidade de adaptação à grande transformação e de-
senvolvimento do setor das indústrias transformadoras dentro
da área de materiais e equipamento tecnológico.
Pretende-se formar técnicos aptos a responder com com-
petência e dinamismo aos atuais desafios colocados pelo
mercado de trabalho.



7INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 10 DE MAIO DE 2019

SOCIEDADE

Este evento sem fins lucra-
tivos, e realizado em co-pro-
dução com a Câmara Mu-
nicipal de Sintra, tem como
objetivos principais a pro-
moção das artes para famí-
lias, privilegiando o contacto
com a Natureza. 
Com uma programação cul-
tural que inclui teatro, música,
circo, cinema, jogos tradi-
cionais, artes plásticas e foto-
graf ia  espec i f icamente
pensada para famílias, com
oferta que vai desde os bebés
aos adultos, o festival acon-
tece nos dias 31 de Maio, 1 e
2 de Junho num local histórico
e de grande beleza natural - a
Quinta da Ribafria, em Sintra-
e o festival pretende ainda
destacar o património edifi-
cado e natural do concelho
de Sintra, enquanto local
único para desfrutar em
família. 
No dia 31 de Maio o Festival
propõe-se a receber grupos
organizados de escolas e

Festival Imaginário em Sintra
– Artes Família Natureza
31 de Maio, 1 e 2 de Junho na Quinta da Ribafria

seniores, criando desta forma
um momento único de con-
vívio entre gerações. 
A abertura do festival ao
público em geral no dia 31 de
Maio pelas 22h, será memo-
rável e aberta a todos, com o

A Associação Recreativa e
Cultural dos Amigos do Ca-
beço da Fonte (ARCACF), no
Algueirão, tem pouco mais de
um ano de existência e sur-
giu, entre outras, da neces-
sidade de estabelecer rela-
ções fortes de vizinhança e
sociabilização, num bairro
com uma população de faixa
etária alta.
E apesar de recente, esta as-
sociação decidiu realizar uma
iniciativa pública apelando à
prática desportiva, através do
ciclismo.
Cerca de 130 ciclistas pro-
venientes de várias zonas do
concelho de Sintra e arredo-
res, concentraram-se na
manhã do passado domingo
na Rua Augusto Fraga,
naquele bairro, para iniciarem
o PASSEIO DE CICLOTU-
RISMO, num percurso de
aproximadamente 60 quilóme-
tros, com passagem por lo-
calidades da zona rural no-
meadamente Colares, Aze-
nhas do Mar, Fontanelas
(com paragem para abaste-
cimento), Gouveia, Terrugem
e Pêro Pinheiro, entre outras.
A iniciativa organizada com
o apoio técnico da Junta de
Freguesia de Algueirão Mem

Cerca de 130 ciclistas participaram na iniciativa foto: josé carlos azevedo

Amigos do Bairro Cabeço da Fonte no Algueirão
realizaram o I Passeio de Cicloturismo

Martins, teve o apoio oficial
da Federação Portuguesa de
Cicloturismo e Utilizadores de
Bicicleta (FPCUB) e contou
ainda com o apoio da Câmara
Municipal de Sintra.
Na manhã do passado do-
mingo, além dos vários ele-
mentos da Direção da Asso-
ciação Cultural e Recreativa
Amigos do Cabeço da Fonte,
compareceram no local, Gil
Filipe, responsável do pelou-
ro do Desporto na freguesia

de Algueirão Mem Martins.
A chegada dos ciclistas, no
regresso do passeio, ocorreu
já ao fim da manhã frente á
Escola Mestre Domingos Sa-
raiva, no Algueirão, local on-
de ocorreu um almoço con-
vívio e com a organização a
prometer novas iniciativas
envolvendo os sócios e a co-
munidade em geral.
Em declarações ao Jornal de
Sintra, Rui Fonseca, membro
daquela associação referiu

que um dos motivos que le-
vou à realização desta ini-
ciativa foi o “de divulgar e
promover o divertimento, a
amizade e despoletar em
pessoas de uma idade muito
elevada, o convívio e união”,
fazendo questão de salientar
que dentro da associação
estão a formar um núcleo de
cicloturismo para futuros
passeios.

José Carlos Azevedo

espetáculo LUMEN da com-
panhia S.A. marionetas
(Alcobaça), que consis-
te numa parada com mario-
netas gigantes iluminadas
(manipuladas por voluntá-
rios) pela volta do Duche,

seguida de espetáculo de
teatro, luz videomapping e
música no largo do Palácio
Nacional da Vila. 

O Parque Urbano Felício Loureiro, em Queluz, recebeu
durante o passado sábado, uma movimentação diferente, por
via da realização da iniciativa 12 Horas a Saltar, promovida
pelo Clube Atlético de Queluz.
Pais, filhos e amigos praticaram e deram a conhecer o Rope
Skipping, que consiste na combinação simultânea de saltos à
corda, com dança e ginástica.
Segundo a organização o objetivo desta iniciativa, que teve
o apoio da Câmara de Sintra e Junta de Freguesia de Queluz-
Belas, foi trazer para o conhecimento do grande público esta
modalidade e “com uma adesão por parte do público, muito
grande”.
De referir a presença naquele evento, de uma equipa em
representação do Colégio João Paulo II, em Braga, onde a
modalidade está mais divulgada e incrementada.
Rosa Antunes a presidente da Associação Portuguesa de
Rope Skipping assistiu á iniciativa e mostrou a sua satisfação
pela realização deste evento e á reportagem do Jornal de Sintra
valorizou os benefícios da prática desta modalidade.
Também Belmira Quental e Anabela Marques, do Clube Atlético
de Queluz, salientaram o facto da coletividade querer dar a
conhecer à comunidade esta prática do saltar á corda que se
foi perdendo ao longo dos anos.
A classe de cordas dos infantis daquele clube iniciou a
iniciativa e durante o dia realizaram-se vários workshops sobre
corda simples, corda longa e fitness jump, entre outros, mas
também as restantes classes de ginástica integrantes do clube,
além hip hop, ginástica sénior e dança contemporânea.
A forte adesão do público que ia passando pelo parque e que
ficou para praticar, foi também motivo de registo e satisfação
por parte das nossas entrevistadas.
De referir entretanto que o Campeonato Nacional de Rope
Skipping vai decorrer dias 1 e 2 de junho, no Pavilhão Henrique
Miranda, em Queluz, numa organização do Clube Atlético
daquela cidade.
Numa tarde de muito sol e temperatura agradável, foram muitas
as famílias que desfrutavam das condições daquele parque.

José Carlos Azevedo

Destreza de movimentos e equilibrio

Iniciativa decorreu em pleno parque urbano
Felício Loureiro

fotos: josé carlos azevedo

Clube Atlético de Queluz
levou Robe Skipping
ao Parque Felício Loureiro
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ão muitas as interroga-
ções sobre como vai ser
o trabalho no futuro, com
o avançar da 4.ª revo-
lução industrial. Para além

O trabalho nas plataformas digitais: riscos e desafios
Maria Eduarda Ribeiro

S
das reflexões que foram surgindo
um pouco por toda a parte sobre as
oportunidades e os riscos ligados a
esta revolução e, mais especialmen-
te, ao alargamento da economia
digital, começam a aparecer inqué-
ritos que dão a conhecer os traços
fundamentais dos trabalhadores
que já estão envolvidos nesse tipo
de tarefas.

Um dos inquéritos mais importantes
sobre esta matéria foi realizado pela
OIT e tem por objecto as plata-
formas de trabalho digital (aqui).
Trata-se tanto de plataformas com
base na net, onde o trabalho é re-
crutado através de outsourcing,
envolvendo trabalhadores disper-
sos geograficamente (crowd work),
como de aplicações (apps) que
recrutam trabalhadores numa área
geográfica específica. O inquérito
pretendeu conhecer as suas con-
dições de trabalho e cobriu 3500
trabalhadores a viverem em 75
países, mais e menos desenvol-
vidos, a trabalhar em cinco plata-
formas microtasks de língua inglesa.

O inquérito foi conduzido em 2015 e
2017 e permite fazer um estudo
comparativo, entre outros, sobre as
remunerações, a intensidade do
trabalho, as rejeições e os não pa-
gamentos, a comunicação com os
clientes e os outos operadores de
plataformas, a cobertura social e os
tipos de trabalho realizado.

A primeira questão colocada foi a
de saber quem são estes trabalha-
dores, tendo-se concluído: são de
todas as idades, sendo a média de
33,2 anos; as mulheres representam
apenas 1 em cada 3 trabalhadores,
mas nos países em desenvol-
vimento os números são de 1 em

cada 5 trabalhadores; são detento-
res de um nível de educação ele-
vado, já que menos de 18% têm um
diploma do ensino secundário, ¼ um
certificado técnico ou um diploma
do ensino superior, 37% um mes-
trado e 20% uma pós-graduação. De
referir ainda que 56% trabalha nas
plataformas há mais de 1 ano e 29%
há mais de 3 anos.

As duas principais razões para
estarem nas plata-
formas têm a ver com
a necessidade com-
plementar o salário
de outros empregos
(32%) e porque pre-
ferem trabalhar em
casa (22%), sendo
que neste último ca-
so se trata funda-
mentalmente de mu-
lheres com respon-
sabilidades familia-
res.

As remunerações
são geralmente bai-
xas, por comparação
com outros sectores
de actividade, não
obstante o facto do
trabalho nas plata-
formas digitais cons-
tituir a fonte principal
dos rendimentos de 32% dos traba-
lhadores. De referir que cerca de 2/3
dos trabalhadores americanos
inquiridos no Amazon Mechanical
Turk ganhavam menos do que o
salário mínimo federal de 7,27
dólares por hora. A percentagem de
trabalhadores alemães a trabalhar
no Clickworker com salários abaixo
do salário mínimo de 8,84 dólares
por hora era ainda da ordem dos 7%,
para o total das horas pagas e não
pagas.

Entre as razões para os salários
baixos está o tempo gasto à procura
de trabalho pago (cerca de 20
minutos por cada hora de trabalho
pago). Muitos destes trabalhadores

gostariam de trabalhar mais horas,
o que aponta para um volume
significativo de subemprego e
realizam trabalho para mais do que
uma plataforma. Cerca de 60% dos
inquiridos manifestou vontade de
trabalhar fora das plataformas
digitais.

As horas de trabalho destes traba-
lhadores são atípicas: 36% traba-
lham regularmente sete dias por

semana; 43% trabalham durante a
noite e 68% durante o final do dia
(entre as 18 e as 22 horas). Esta
variabilidade deve-se tanto às
diferenças horárias nas zonas para
onde se dirigem as respostas, como
a outros compromissos.

As tarefas mais comuns realizadas
nas plataformas digitais são simples
e repetitivas e não coincidem com
os graus de ensino dos seus
trabalhadores, para além de não
existirem perspectivas de carreira.

Existe uma relação inversa entre o
grau de cobertura social e o trabalho
nas plataformas digitais, o que
constitui uma das principais des-

vantagens deste tipo de trabalho.
Apenas 16% dos trabalhadores cuja
principal fonte de rendimento são
as plataformas possui um plano de
reforma, contra 44% daqueles para
quem as plataformas não consti-
tuem a principal fonte de ren-
dimentos.

Não há também em geral regula-
mentação governamental nas
plataformas digitais, sendo as

próprias plataformas
que estabelecem as
condições de traba-
lho. Torna-se por
isso urgente recon-
figurar este tipo de
trabalho, de modo a
melhorar a situação
dos trabalhadores.
O relatório da OIT
que se tem vindo a
utilizar sugere 18 cri-
térios com vista a
assegurar um traba-
lho digno e assim
contrariar a situação
vivida por estes tra-
balhadores, que se
passam a enumerar:

� Rever a má clas-
sificação dos em-
pregos
� Permitir aos traba-

lhadores a liberdade de associação
e o direito à negociação colectiva
� Aplicar o salário mínimo da zona
onde estão localizados
� Assegurar aos trabalhadores
independentes das plataformas a
flexibilidade para recusarem tarefas
� Cobrir os custos da falta de traba-
lho no caso de problemas técnicos
com as tarefas ou plataformas
� Estabelecer regras rigorosas e
justas para gerir os não pagamentos
� Assegurar que os termos dos
acordos de serviços sejam apre-
sentados de forma clara e concisa
� Informar os trabalhadores quando
e porque é que recebem ratings
desfavoráveis
� Estabelecer e reforçar códigos

claros de conduta para todos os
utilizadores da plataforma
� Assegurar que todos os traba-
lhadores têm a possibilidade de
contestar os não pagamentos, as
avaliações negativas, a qualificação
dos testes, as acusações de vio-
lações dos códigos de conduta e o
fecho de contas
� Estabelecer um sistema de revisão
de clientes tão compreensível como
o sistema de revisão do trabalhador
� Assegurar que todas as instruções
para as tarefas são claras e validadas
previamente
� Habilitar os trabalhadores a ver e
exportar um trabalho humano -
máquina legível e completo, em
qualquer momento
� Permitir aos trabalhadores con-
tinuarem uma relação de trabalho
com clientes fora da plataforma sem
pagarem uma taxa desproporcio-
nadamente alta
� Assegurar que os clientes e os
operadores da plataforma respon-
dam à comunicação dos traba-
lhadores pronta, educada e subs-
tantivamente
� Informar os trabalhadores da
identidade dos seus clientes e da
finalidade do trabalho
� Assegurar que as tarefas que pos-
sam ser psicologicamente stres-
santes e danosas sejam claramente
marcadas pelos operadores de
forma standard

Adicionalmente, o relatório aponta
para três critérios para adaptar o
sistema de protecção social de modo
que estes trabalhadores estejam
cobertos pela segurança social: 1)
adaptar os mecanismos de seguro
social para cobrir trabalhadores em
todas as formas de emprego, inde-
pendentemente do tipo de contrato;
2) utilizar a tecnologia para sim-
plificar as contribuições e as
subvenções; 3) instituir e reforçar
os mecanismos de protecção social
universais e financiados através de
taxas.

In A Areia dos Dias

foto: marta matos

Nos dias 14 e 15 de maio de 2019 realizar-se-á na EPAV – Escola de Hotelaria de Colares o

segundo conjunto de atividades no âmbito da disciplina Cidadania e Desenvolvimento.

Sob o nome de ExpoSaúde, este projeto interdisciplinar conta com dois dias repletos de

atividades associadas à Saúde, à Sexualidade e aos Riscos, desenvolvidas pelas turmas do

primeiro ano dos diferentes cursos.

Destas atividades constam gabinetes de exposição e esclarecimento dos três temas principais

que estão a ser trabalhados, jogos ao ar livre, peças de teatro e a mais recente iniciativa de

contributo para a melhoria do ambiente – Limpav.

O projeto Limpav tem como objetivo promover a limpeza de espaços específicos com foco

na sensibilização para as questões ambientais do dia-a-dias e os problemas que surgem dos

danos causados na natureza, este ano realizado na Praia das Maçãs.

EPAV – Escola de Hotelaria de Colares

ExpoSaúde a 14 e 15 de maio

SOCIEDADE
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Numa noite chuvosa de véspera de feriado comemorativo da
Revolução dos Cravos, o auditório da Igreja de Nossa
Senhora da Paz, em Rio de Mouro, recebeu o espetáculo de
TRIBUTO A ANTÒNIO VARIAÇÕES, na voz do cantor Kássio
e a sua banda. Um projeto que inclui um naipe de experientes
músicos, tem alguns anos de existência e que conforme fez
questão de afirmar “ não pretende imitar, mas sim dignificar a
grande obra do António Variações”, que se fosse vivo
completaria 75 anos em dezembro próximo.
Kássio é um nome bem conhecido do panorama musical
português com um percurso artístico bastante sólido, e que
conta com 17 anos de atividade e com 10 trabalhos discográ-
ficos editados, e que, segundo a crítica de imprensa e público
crítica da imprensa e do público, é dono de uma voz incon-
fundível, uma das melhores vozes masculinas da actualidade.
A iniciativa organizada pela Junta de Freguesia de Rio de
Mouro, assinalou naquela autarquia, o início das come-
morações dos 45 anos da Revolução de abril.
No espetáculo da noite de 24 de abril, e perante a presença de
grande parte de elementos do executivo e assembleia de
freguesia e de público em geral, Bruno Parreira, presidente da
Junta de Freguesia de Rio de Mouro destacou a importância
do aparecimento de António Ribeiro (Variações) à época, no
meio musical nacional e, numa relação com a Revolução dos
Cravos, o autarca considerou o cantor como “o símbolo da-
quele Portugal que de repente se descobriu, descobriu a
liberdade e descobriu o que é viver verdadeiramente livre”,
destacando ainda suas qualidades e enquanto músico e
pensador.
Num concerto marcado pela empatia rápida que Kássio
mantém com o público, o artista que tem ligações fortes á
freguesia de Algueirão Mem Martins e Rio de Mouro,
apresentou um conjunto de temas que Variações popularizou,
e também alguns menos conhecidos, mas não isentos de
conteúdo e mensagem.
Momento alto da noite, a subida a palco de Luís Ribeiro,
sobrinho de Variações e atual presidente do Grupo Des-
portivo Rio de Mouro, Rinchoa e Mercês e que, com excelente
capacidade vocal, foi convidado por Kássio a fazer dueto no
tema “Estou Além” , levando ao rubro a plateia.
Também o jovem Tomás Adrião, residente em Rio de Mouro e
vencedor da 5ª edição do “ The Voice Portugal “ em 2017,
subiu a palco para cantar com Kássio.

José Carlos Azevedo

Freguesia de Rio de Mouro iniciou
comemorações do 25 de Abril
com espectáculo de tributo
a António Variações

Luís Ribeiro, Kássio e Tomás Adrião foto: jca

epois do sucesso
da primeira Mostra
de Teatro Sénior,
que decorreu no
ano transato, a se-

Autarca João Vinhas, encenadores e atores no final do espetáculo

O Harpagão (à esquerda) figura central da peça

O público esgotou a sala do Teatroesfera

fotos: josé carlos azevedo

II Mostra de Teatro Sénior:

Universidade Sénior de massamá e Monte Abraão
levou à cena espectáculo com lotação esgotada

encenado por Vitor Sesinan-
dro e a assistente Ana Sofia
Fonseca, que no final da re-
presentação foram brindados
com uma forte salva de pal-

mas por parte de atores e
público.
O elenco da peça a que o
Jornal de Sintra assistiu era
assim constituído:
HARPAGÃO – Luíz Biasi
ELISA – Isabel Carreira
CLEANTO – António Dias
VALÉRIO – Luís Cavalleri
FLECHA – Luís Santos
MARIANA – Helena Simões
FROSINA – M.ª do Céu
Matias
MESTRE TIAGO – Luísa
Lapa
COZINHEIRA ELISA –
Lurdes Dias
BACALHAU – Leonor Mar-

telo
O COMISSÁRIO – Dália Silva
LINGRINHAS – Luís Ro-
drigues
ATARRACHADO – Júlia

Pereira
BIQUINHO – Antonina
Gonzalez
Por detrás da elaboração
deste projeto estão ainda o
maestro Francisco Anjos e o
Coral Harmonia, daquela
Universidade Sénior.
Com um intervalo curto e
durante cerca de hora e meia
o público soltou gargalha-
das, perante a excelente in-
terpretação dos atores mem-
bros da Universidade Sénior
de Massamá - Monte Abraão
e no final a opinião da plateia
era unânime ao avaliar com
“excelente” a interpretação e

construção da peça.
Recorde-se que na primeira
noite da edição deste ano
desta Mostra, o palco foi ocu-
pado pelos elementos da
ARPIMA (Associação de
Reformados, Pensionistas e
Idosos de Monte Abraão)
que levaram a conhecida
peça de Antoine de Saint-
Exupéry, “O Principezinho”.
A Mostra de Teatro conti-
nuou no domingo com mais
instituições séniores do con-
celho, nomeadamente a
UNIQUE – Universidade
Sénior de Queluz, com a peça
“Dá Deus Nozes a Quem Não
tem Dentes” e a ACTIS –
Associação Cultural da Ter-
ceira Idade de Sintra |
Universidade Sénior de Sintra
que representou “Famílias
Saloias”.
A II Mostra de Teatro Sénior
continua no sábado 11 de
maio pelas 21h30 com a peça
da USCARM – Universidade
Sénior Criar Afetos de Rio
Mouro “Sempre em Festa” e
domingo 12 de maio pelas 15h
será a vez da USMMA – Uni-
versidade Sénior de Massa-
má e Monte Abraão com a
peça “FragMENTES &
Vidas”.

 José Carlos Azevedo

D
gunda edição decorre dias 5,
11 e 12 de maio, no Teatroes-
fera, em Monte Abraão, pró-
ximo do parque de estacio-
namento e estação de com-
boios.
Os atores destas peças são
provenientes de grupos de
teatro de projetos ligados à
população sénior, como as
universidades seniores de
Massamá/Monte Abraão, de
Queluz, de Rio de Mouro e
de Sintra, assim como, da As-
sociação de Reformados,
Pensionistas e Idosos de
Monte Abraão.
A iniciativa da União de Fre-
guesias de Massamá – Monte
Abraão tem produção do
TeatroEsfera, que mais uma
vez vê atuar na sua sala um
grupo de séniores com veia
teatral.
A peça da noite do passado
sábado, intitulada “O Ava-
rento”, segundo uma adapta-
ção de “Sonho de Uma Noite
de Verão”, provocou fortes
gargalhadas no público que
esgotou a sala do TeatroEs-
fera, em Monte Abraão, mar-
cou o segundo dia da II
Mostra Teatral Sénior.
Os alunos de teatro da US
MMA (Universidade Sénior
de Massamá e Monte Abra-
ão) revelaram uma grande
postura na forma como in-
terpretaram os textos que
contam a história de Har-
pagão, um homem rico, mas
terrivelmente avarento, que
vive no pavor de ser roubado.
Os seus filhos, Elisa e Clean-
to, cansados da vida austera
imposta pelo pai, anseiam ca-
sar com quem amam. Elisa
está apaixonada por Valério,
secretário de Harpagão e
Cleanto quer casar com Ma-
riana, uma jovem pobre e orfã.
O que ele não imagina é que
o próprio Harpagão, viúvo há
muitos anos, também está
interessado na rapariga. Por
entre duelos amorosos um
grupo de criados de Harpa-
gão, por incumbência deste,
preparam uma representação
para festejar o enlace.
E a questão final sobre quem
sairá vitorioso, o dinheiro ou
o maior, será desvendada no
último dia desta Mostra, do-
mingo 12 de maio, para quem
for assistir a este espetáculo

PUBLICIDADE

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe
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mbora, matematicamente,
o Sporting Clube de Lourel
(3.º) ainda esteja na dis-
cussão do título e da su-
bida de divisão, a verdade

Campeonato Distrital da Divisão de Honra de Juniores A da AFL

1.º Dezembro “A” perde em Lourel (2-1) e cede liderança ao Oriental
Ventura Saraiva

Filipe Sousa – Uma arbitragem de excelente nível de acordo
com o valor das equipas

Pressão ofensiva sobre a baliza do Sporting de Lourel.
A equipa leonina fechou bem a baliza e é a equipa menos batida da prova

A três jornadas do final do campeonato, mantém-se a
impressibilidade do vencedor da competição, e consequente
subida aos campeonatos nacionais. Líder da classificação,
o 1.º Dezembro deslocou-se no sábado, dia 4, ao reduto do
Sporting Clube de Lourel, e saiu derrotado por 2-1. Um de-
saire que atira o conjunto orientado por Ricardo Cunha
para o 2.º lugar, por troca com o Oriental, que goleou (5-
0), o Atlético Clube do Cacém.
Com dois pontos a separar as duas equipas, o jogo de
amanhã (sábado), dia 11, no campo Conde Sucena, assume
extrema importância para o emblema de São Pedro de
Sintra, obrigado a vencer para regressar à liderança.

foto: ventura saraiva

é que as hipóteses são diminutas
tendo em conta a diferença de seis
pontos para o primeiro classificado,
pertença do Oriental, e quatro para

E
o 1.º Dezembro, embora no con-
fronto directo com os dois rivais, a
vantagem esteja do lado dos leões
em caso de igualdade pontual.
Todavia, pelo calendário dos três
clubes, não é crível que nas jornadas
que faltam qualquer deles perca
mais pontos. Daí que a decisão da
subida e do título distrital passe,

pela lógica das coisas, ou pela
equipa de São Pedro de Sintra, ou
da lisboeta de Marvila.

Jogo de campeões
em Lourel com arbitragem
de excelência

Para manter a liderança, o 1.º De-
zembro estava proibido de perder o
jogo, avançando para o duelo com
o Oriental em vantagem na clas-
sificação. Todavia, o Sporting de
Lourel que iniciou o campeonato de
forma fulgurante, e acabaria por
claudicar na fase terminal da 1.ª
Volta, voltou a equilibrar as contas
e tem vindo a aproximar-se dos
primeiros, até com vantagem no
confronto directo. Também, neste
caso, e para manter as aspirações,

só a vitória interessava aos leões.
O primeiro tempo, terminou com o
empate a uma bola, resultado do
equilíbrio dentro das quatro linhas,
e da acção defensiva de ambos os
conjuntos, com destaque para a
turma da casa, a menos batida do
campeonato.
No segundo tempo, o 1.º Dezembro
exerceu maior pressão ofensiva, mas
seria o Sporting de Lourel a chegar
ao golo, na transformação de um
livre da marca de penálti. Ainda com
bastante tempo para jogar, Ricardo
Cunha promove ajustes no xadrez

da equipa no sentido de dar mais
velocidade a partir do meio-campo,
e pressionar o reduto defensivo de
Lourel que até ao apito final do
árbitro, Filipe Sousa que rubricou
uma actuação de grande qualidade,
quer do ponto de vista técnico, quer
disciplinar.
A jornada de amanhã (sábado), con-

templa esse desafio entre 1.º De-
zembro, e Oriental, fulcral para as
aspirações de ambos os conjuntos
na conquista do título e respectiva
promoção aos nacionais de junio-
res.
Resultados- 27.ª jornada: SC Lou-
rel, 2- 1.º Dezembro “A”, 1; Pêro
Pinheiro, 2- Damaiense, 1; Oriental,
5- AC Cacém, 0; Colégio Marista, 0-
UD Tires, 10; Torreense “B”, 1-
CAC, 1; Cascais, 6-Atlético CP, 1;
Alta de Lisboa, 1- Futebol Benfica,
3; Carcavelos, 2-Tojal, 2.
Classificação: 1.º Oriental, 67
pontos; 2.º 1.º Dezembro “A”, 65,
3.º SC Lourel, 61, 4.º União Tires, 56
(…), 8.º Atlético Clube do Cacém,
36, 13.º Pêro Pinheiro, 26, 16.º
Colégio Marista, 4.
Próxima jornada (dia 11): 1.º
Dezembro- Oriental; Atl. Cacém-
Carcavelos; Damaiense-Lourel; UD
Tires-Pêro Pinheiro.

Joga-se amanhã, sábado (dia 11), a
derradeira jornada do Campeonato
Nacional da 2.ª Divisão de Futsal-
Fase de Manutenção (Série E), com
o Grupo União MTBA a receber
pelas 16h00 no pavilhão de Bo-
lembre, o Club Sport Marítimo,
líder da classificação, e a par do
emblema sintrense, e da AMSAC,
já com a presença garantida na
próxima época no nacional
secundário.

Futsal – Campeonato Nacional da 2.ª Divisão – Fase Manutenção

MTBA despede-se com insulares do Marítimo
Esta ronda, decidirá ainda quem se
junta ao GD Vialonga, Manjoeira, e
“Os Patos” na despromoção aos
distritais, uma disputa entre o Ama-
rense (18 pontos), e Casal Velho
(21). Embora a turma de Casal Velho
(Alcobaça), tenha três pontos de
vantagem sobre a de Amares (Bata-
lha), fica em posição de descida,
dado que perdeu (3-1) com o seu
directo adversário.
Registe-se que na ronda do passado

fim-de-semana, o MTBA perdeu,
por 7-3, no recinto de “Os Patos”,
lanterna-vermelha da classificação,
derrota inesperada dada a carreira
do conjunto orientado por Carlos
Melo nesta temporada, com apenas
uma derrota nesta fase de ma-
nutenção.
Na classificação, o Marítimo é 1.º
(30 pontos), 2.º AMSAC (27), 3.º
MTBA (23), 4.º Casal Velho (21), os
quatro lugares que garantem a

manutenção da 2.ª Divisão na
próxima época.

Estoril Praia falha subida
ao escalão principal

Na Fase da Subida – Zona Sul, o
Estoril Praia não confirmou o seu
estatuto de candidato, e foi-se afun-
dando na classificação, com as três

derrotas consentidas, com Reguilas
de Tires, CS São João, e Porti-
monense. A duas jornadas do final,
a discussão está entre Amigos de
Olho Marinho (Óbidos), e Porti-
monense, com três pontos a separar
as duas equipas. A vantagem está
do lado do conjunto de Óbidos que
goleou os algarvios (5-1), mas tem
dois jogos bem difíceis, com Estoril
Praia, e CS São João.

Ventura Saraiva
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Taça Nacional de Promoção Futebol Feminino – Fase Final

Sintrense elimina Atlético (4-2) e vai para os ¼ Final em Seia
Ventura Saraiva

foto: ventura saraiva

conteça o que acontecer,
nada beliscará a carreira
da equipa de seniores do
Sport União Sintrense
nesta temporada de 2018-

A Taça Nacional de Promoção Futebol Feminino entrou na fase a eliminar (1/8 Final), depois de cumprida a dos pontos, com as equipas divididas
em nove séries de Norte a Sul do país. Vencedor da Série G, o Sport União Sintrense recebeu no domingo, dia 12, no campo 2 do parque de jogos
da Portela, o Atlético Clube de Portugal, primeiro classificado da Série H, e garantiu o “passaporte” para os ¼ Final ao bater as alcantarenses por
4-2. O adversário que se segue, é o Seia Futebol Clube, equipa da região serrana do distrito da Guarda, um jogo marcado para o próximo dia 19,
em casa das adversárias, numa só mão…

Solange Cardoso – dois golos determinantes na vitória da sua equipa

A

Um dos grandes falhanços de golo do ataque sintrense transformado em bailado fotogênico

19. Depois de ter chegado aos 1/8
Final da Taça de Portugal, encerrar
o Campeonato Nacional da 2.ª
Divisão (Série E), no terceiro lugar,
atrás do Benfica, e do Sporting “B”,
superar a marca dos 100 golos, e
atingir os ¼ Final da Taça Nacional
de Promoção, nada será como
dantes. As etapas de crescimento
das equipas de sub 17, e de seniores
nestes seis anos de actividade têm
sido pautadas pelo enorme esforço
dos directores, treinadores, e
jogadoras, e ainda de encarregados
de educação, os grandes apoiantes
do projecto do futebol feminino no
emblema de Sintra, presidido por
José Sequeira. Para a próxima época,
perspectiva-se a criação da Aca-
demia, projecto destinado a joga-
doras mais jovens, só possível com
o recente protocolo entre a autar-
quia, e a Sociedade das Lameiras,
na utilização do campo da Carrei-
rinha, recentemente inaugurado.

Brindes ao Atlético
obrigam a recorrer ao
banco para saldar prejuízo

Vencedor da Série H (1.ª Fase), só
com vitórias, e com um score de 10-
3, o Atlético Clube de Portugal che-
gou ao campo de jogos da Portela,
com naturais ambições de seguir em
frente na prova, dividindo o favo-
ritismo com o emblema sintrense.
Aos 6 minutos de jogo, um livre
superiormente marcado do lado
direito, levou a bola à pequena área
das alcantarenses, surgindo Marta
Bernardo, a enviar a bola para as
redes, inaugurando cedo o mar-
cador para a equipa de Sintra. O golo
madrugador deu tranquilidade à
turma da casa, mas não pareceu
intranquilizar as forasteiras que
foram sempre pressionando a partir
de um meio-campo bem organizado,
com destaque para Taissa Rodri-
gues que apesar da sua juventude
vai já na 5.ª Época desportiva, desde
que se iniciou no Estoril Praia no
futebol 7, tendo passado pelo
Sporting, e Futebol Benfica, na ver-

uma transição defesa-ataque, para
desempatar o jogo, momento crucial
para fazer baixar a pressão adver-
sária. Até final, o jogo dentro das
quatro linhas não foi bonito, muito
aos repelões, muita bola no ar, muito
coração, e pouco discernimento. Já
nos (longos) descontos dados pela
árbitra Sofia Gama (fraca exibição),
Madalena Silva num golpe de ca-
beça fez o 4-2, e desfez a as dúvidas
que persistiam quanto ao vencedor.
Vitória justa do Sintrense, embora o
Atlético merecesse o prolonga-
mento pela forma com que se bateu
nos (quase) 100 minutos que durou
o encontro.

Ficha do jogo
Campo n.º 2 (sintético) na Portela
de Sintra
Árbitra: Sofia Gama, auxiliada por
Jorge Gouveia, e Tiago Lopes (CA
Lisboa)
Ao intervalo: 2-2. Resultado final:
4-2
Marcadoras: Solange Cardoso (2),
Marta Bernardo, e Madalena Silva
SU Sintrense: Inês Pegas; Ana Nel,
Marta Domingos (Débora Sousa,
45’), Marta Bernardo, e Bárbara
Ricardo; Petra Pacheco (Rita Carnei-
ro, 45’), Sara Martins, Patrícia
Caeiro (Sofia Soares, 67’), e Solange
Cardoso; Mariana Fontes, e
Madalena Silva.
Não utilizadas: Sofia Paiva.
Treinadores: Bruno Moreno/Marta
Leite
Atlético CP: Catarina Santos; Cátia
Sousa, Taissa Rodrigues, Jessica
Fonseca, e Bruna Araújo (Eduarda
Cruz, 83’); Ana Marques, Sara Reis
(Sara Pardal, 80’), Ângela Delgado,
e Tânia Lima; Inês Portugal, Marta
Santos.
Não utilizadas: Cátia Pina, Beatriz
Faustino, e Saneste Nascimento.
Treinadora: Joana Rosa

Resultados:
Ronda Preliminar
“Os Vidreiros”, 0- Damaiense, 6
Oitavos-de- Final
Seia FC, 4- Meirinhas, o
Valadares Gaia “B”, 5- At. Cucujães,
0
Gil Vicente, 2- Romariz Lousada, 1
Dia 12: EFF Setúbal- Damaiense

tente de 9.
Aos 20 minutos, Solange Cardoso
aumenta a vantagem do Sintrense
para 2-0, e tudo parecia bem enca-
minhado para uma vitória tranquila
das raparigas orientadas por Bruno
Moreno, e Marta Leite. Só que em
três minutos, a dupla Ângela
Delgado, e Ana Marques aproveitou
duas desatenções da defensiva
sintrense para chegar ao empate,

dando novo ânimo à sua equipa, e
colocando em sentido as adversá-
rias que sentiram (e bem) os dois
golos alcantarenses.

Solange Cardoso eficaz
na finalização
evita danos internos
Ao intervalo, a equipa técnica do

Sintrense recorreu ao banco para
saldar o prejuízo, e trocou a médio,
Petra Pacheco, pela avançada, Rita
Carneiro, e ainda, Marta Domingos,
por Débora Sousa. O jogo equi-
librou-se no meio campo, mas seria
o Atlético a jogar em profundidade,
e a chegar com facilidade ao reduto
defensivo das sintrenses. Final-
mente aos 58 minutos, Solange Car-
doso aproveitou da melhor maneira
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Campeonato Nacional de Juvenis (sub 15) de Hóquei em Patins – Zona Sul

HC Sintra vence Sporting (3-1) no arranque da 2.ª Fase

ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA
AVISO CONVOCATÓRIO

Ao abrigo dos números 1 e 3 do artigo 44º e ponto único do artigo
78.º do Regulamento Geral Interno do Clube, convoco a
Assembleia Geral Ordinária a reunir na Sexta-feira, dia 17 de
Maio de 2019, pelas 20,30 horas, com a seguinte Ordem de
Trabalhos:

1. Apresentação, discussão e votação do Relatório de
Atividades 2018/2019;

2. Apresentação, discussão e votação das Contas do Exercício
de 2018;

3. Eleição de Novos Corpos Gerentes para o Mandato de
2019/2020.
Se à hora marcada não se encontrar o número suficiente de
sócios, a mesma funcionará uma hora depois com qualquer
número.

Lourel, 9 de Abril de 2019.

O Presidente da Assembleia-geral,
Dr. Bernardino Simão

PUB. JORNAL DE SINTRA, 10-5-2019

Ventura Saraiva

D

foto: ventura saraiva

epois de ter sido o
primeiro classifica-
do na 1.ª Fase (Zo-
na Sul D), o Hockey
Club de Sintra jun-

Festa do golo em Monte Santos  O HC Sintra celebrou por três vezes e quer chegar à F4

Empenho de ambas as equipas na luta pela vitória

O Hockey Club de Sintra iniciou a segunda fase do Campeonato Nacional de Juvenis (sub 15) com uma vitória (3-1), sobre o Sporting Clube de
Portugal. O jogo realizado no sábado, dia 4, no pavilhão de Monte Santos confirmou a qualidade dos patinadores às ordens de Ricardo Leão,
perseguindo um objectivo que dura há duas décadas desde que uma das equipas da área da formação atingiu a F4 nacional.

ta-se agora às quatro melho-
res da Zona Sul para a segun-
da fase da competição, a par
do Sporting, Paço de Arcos,
e HCP Grândola.
Na ronda inaugural, realizada
no domingo, dia 5, o Hockey
Club de Sintra recebeu no
pavilhão de Monte Santos, o
Sporting e ganhou por 3-1, e
lidera a classificação, a par do
Paço de Arcos que goleou o
HCP Grândola, por 8-1. O
conjunto leonino que ficou
no 2.º lugar, atrás do Sintra

na 1.ª Fase, embora no con-
fronto entre ambos tenha ga-
nho vantagem, entrou em
rinque decidido a resolver
cedo a seu favor, e conseguiu-
o aos 11 minutos numa falha
clamorosa da quadra sintren-
se, deixando isolado, Rafael
Tomás que frente-a-frente
com o guardião, Tomás Ma-
teus não perdoou. Apesar da
desvantagem no marcador, o
Hockey Club de Sintra man-
teve uma personalidade forte
e através da circulação da bo-
la chegava com facilidade à
baliza de Gustavo Carvalho
que ia adiando o empate que
acabaria por chegar aos 18
minutos de jogo por intermé-
dio de Diogo Morais, numa
excelente assistência de João
Fonseca que tinha falhado um
penalti, momentos antes. Vol-
vido um minuto, a mesma
dupla voltou a fazer estragos
na defensiva leonina, passan-
do para a frente do marcador
(2-1), num golo de Fonseca,

assistido por Morais.

Hugo Lopes de livre
directo sentencia
a partida e garante
os três pontos

O segundo tempo manteve a
mesma toada, com os dois
conjuntos a darem espectá-
culo em Monte Santos, e com
o público a manifestar-se com
palmas em cada jogada junto
a cada baliza. E se o Sporting
carregava na procura do em-
pate, seria o Sintra a dilatar a
vantagem por Hugo Lopes,
eficaz na marcação do livre

directo, resultado da 10.ª falta
dos leões no jogo. Ainda com
5 minutos para jogar, o equi-
líbrio manteve-se até final,
com os dois guarda-redes em
grande plano. Tomás Mateus
de um lado, e Gustavo Carva-
lho do outro, a mostrarem
segurança entre os pequenos
postes das suas balizas.
Triunfo merecido dos rapazes
orientados por Ricardo Leão,
que só regressam ao seu pa-
vilhão no dia 2 de Junho, na
recepção ao HCP Grândola,
na viragem para a segunda
volta da competição. Até lá,
jogam na condição de visi-
tantes, no dia 12, em Grândola,
dia 19, em Paço de Arcos, e

dia 26, no reduto do Sporting.
Boa arbitragem de José Nave.

Ficha do jogo
Pavilhão de Monte Santos
Árbitro: José Nave (CRAHP
Lisboa)
Ao intervalo: 2-1. Resultado
final: 3-1
Marcadores: Diogo Morais,
João Fonseca, e Hugo Lopes
(HCS), e Rafael Tomás (SCP)
HC Sintra: Tomás Mateus;
João Pinto, Miguel Joaquim,
António Inglês, e Hugo Lo-
pes (5 inicial); Tomás Morais,
João Fonseca, Diogo Morais,
e Diogo Sampaio.
Treinador: Ricardo Leão
Sporting CP: Gustavo Carva-
lho; João Beirolas, Pedro To-
más, José Abreu, e Rafael To-
más (5 inicial); Duarte Pinto,
Rúben Gaspar, Filipe Cavaca,
Guilherme Martins, e Martin
Vasconcelos.
Treinador: Hugo Miguel/
Marcelo Sobreira.

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80

Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10

2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25

MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97
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Especializamo-nos em:
Car Care � Hidráulica � Pneumática � Lubrificantes �  Rolamentos
� Vedantes � Mangueiras Industriais �  Transmissão � Ferramenta

Manual e Eléctrica � Produtos Químicos � Artigos de Borracha
� Filtros � Máquinas para Indústria � Diversos

PUB.

Parque Empresarial do Ral – Rua António Correia de Sá – Armazém 3
2709-502 Terrugem Sintra

Telef. 219 619 602 - Fax: 219 613 620 - Telem. 939 596 907

Marco Correia
Gerente

marco.correia@alobec.pt

Está praticamente no fim a
época de 2018-19, para o
Hockey Club de Sintra no que
concerne à equipa de senio-
res. Depois de uma pausa no

Trilho das Lampas é um desafio para centenas por entre carreiros seculares e vestigios romanos
foto: ventura saraiva

A oitava prova da temporada
do calendário competitivo do
“Troféu Sintra a Correr”, vai
para a estrada em Casal de
Cambra, com a realização do
“8.º Grande Prémio de Atle-

ealiza-se amanhã,
sábado (dia 11), a
sétima edição do
“Trilho das Lam-
pas”, competição

7.º Trilho das Lampas no sábado dia 11 às 19h30

Oito centenas de
participantes animam
S.João das Lampas

R
pontuável para o “Mitsubi-
shi Circuito Lisboa Trail” que
tem como madrinha a atleta
Pauline Vie, campeã nacional
de Triatlo Cross. No total, e
para as três vertentes do
evento estão inscritos cerca
de oito centenas de partici-
pantes; 354 para o trail longo
(24 km); 382 para Curto (15
km), e 40 na Caminhada (8
kms).
O Secretariado abre pelas
12h00 e encerra às 19. Trinta
minutos depois, dar-se-á a
partida conjunta de todos os

concorrentes, embora os da
caminhada o façam na parte
de trás do pelotão.
Ao longo da prova, os atletas
vão passar por moinhos de
vento, quedas de água, aze-
nhas, praia da Samarra, e
falésias, fontanários e alguns
dos vestígios Romanos exis-
tentes na freguesia.
Pelas 22h30 está prevista a
cerimónia de entrega dos
troféus aos melhores de
cada escalão e aos ven-
cedores absolutos de cada
prova.
Recorde-se que na edição de
2018, Hélder Grosso (U.F.
Comércio e Indústria Atle-
tismo) foi o vencedor abso-
luto, enquanto Margarida

Amaro (Arrábida Trail Team)
venceu no sector feminino.

Já Júlio Finote, do CCD Sin-
trense, foi o melhor atleta

concelhio, ao obter a 13.ª
posição da geral, 2.º classi-

ficado no seu escalão M45.
Ventura Saraiva

Troféu Sintra a Correr 2019 – Grande Prémio de Casal de Cambra

Domingo, dia 12 às 09h30 no Parque Urbano 25 de Abril
tismo”
A partida e chegada das
várias provas, será no Parque
Urbano 25 de Abril de 1974,
em Casal de Cambra, e as
partidas serão dadas de

acordo com o inverso ha-
bitual dos escalões admitidos
pelo regulamento.
Às 09h30, Juniores (M),
Seniores (M/F), Veteranas +
35 e 40, e veteranos +35 a 60,

para um percurso de 8.000
metros.
Às 09h35, corre o escalão de
Benjamins, e às 10h45, o de
Juvenis (m/f), juniores (F),
Veteranas F45 a 60, veteranos

M35 a 60, e Deficientes a Pé.
O programa encerra pelas
11h30, com a corrida de
Iniciados, na distância de
2.500 m.
Esta iniciativa é promovida

pela Junta de Freguesia de
Casal de Cambra em parceria
com a Câmara de Sintra.

Hóquei em Patins – Nacional da 2.ª Divisão (Zona Sul)

HC Sintra fecha campeonato em casa no dia 18
campeonato, a competição re-
gressa amanhã, sábado (dia
11), com a turma orientada por
Edgar Morais a deslocar-se
ao Ribatejo para defrontar o

líder da Zona Sul,  “Os Ti-
gres”, em Almeirim. Uma ron-
da que teve um jogo ante-
cipado (dia 7), com o Benfica-
B, a derrotar o rival Sporting-

B, por 5-4, deixando a equipa
leonina à mercê do Sintra,
com apenas um ponto a mais
na classificação (35-34).
O campeonato (1.ª Fase)

encerra no fim-de-semana de
18 deste mês, com o Hockey
Club de Sintra a despedir-se
perante os seus adeptos no
pavilhão de Monte Santos. O

adversário, é a Biblioteca de
Instrução e Recreio (BIR),
equipa que está no 8.º lugar,
com 36 pontos, mais dois que
a turma sintrense.              VS

Polidesportivo de Fitares requalificado e inaugurado

Desporto todo o ano em Rio de Mouro
Depois de Ouressa, foi inau-
gurado o Polidesportivo de
Fitares, em Rio de Mouro,
aumentando assim a oferta de
espaços desportivos no
concelho. A inauguração foi
integrada nas comemorações
do 25 de Abril, e a requa-
lificação do espaço passou
pela colocação de uma nova

A Vila de Rio de Mouro
mereceu também a inaugu-
ração de outro melhoramento,
este na Serra das Minas, com
a inauguração do Parque
Linear da Ribeira da Laje, um
corredor verde que liga Mem
Martins ao Parque Urbano da
Serra das Minas.

VS

cobertura, dotando o equipa-
mento de boas condições
para a realização de desportos
diurnos e nocturnos, durante
todo o ano.
A cerimónia contou com a
presença de Basílio Horta,
presidente da Câmara de Sin-
tra e do presidente da Junta
de Freguesia, Bruno Parreira,

e encheu o Polidesportivo,
sobretudo de jovens em
representação de Associa-
ções, Clubes Recreativos e
Desportivos da freguesia,
que tiveram a oportunidade
de apresentar algumas das
modalidades praticadas nas
mais diversas modalidades
desportivas.

JORNAL DE SINTRA O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO
Há 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a Participararticipararticipararticipararticipar

ASSINE | DIVULGUE
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CULTURA

No âmbito da 17.ª Edição do
Festival de Teatro Clássico
levam-se a cena três espectá-
culos: uma tragédia; uma
comédia; e um bailado de
dança grega antiga.
A não perder!

10 de maio, 21h30
«Testamento», de Colm
Tóibín
Grupo Teatro Livre
Com interpretação de Luísa
Ortigoso, “O Testamento de
Maria” conta a história de um
cataclismo que levou a uma
dor avassaladora. Para Maria,
o seu filho perdeu-se para o
mundo, e, agora, vivendo no
exílio, com medo, tenta
recompor a memória dos
acontecimentos que levaram
à sua morte brutal. Para ela,
ele era uma figura vulnerável,
cercada de homens em quem
não se podia confiar, num
tempo de mudança e turbu-
lência.
À medida que a sua vida e
sofrimento começam a ecoar
a ressonância do mito, Maria
luta para quebrar o silêncio
que rodeia o que ela sabe ter
acontecido. No seu esforço
para dizer a verdade e desfiar
a sua complexidade, emerge
lentamente como uma figura
de imensa estatura moral,
bem como uma mulher da
história agora representada
como totalmente humana.
Duração: 75 minutos, apro-
ximadamente.
Público-alvo: Jovens (a partir
dos 14 anos) e adultos.

O histórico Ensem-
ble Clément Jane-
quin protagoniza a
segunda proposta
dos “Reencontros –
Memórias Musicais
no Palácio de Sin-
tra”, no dia 11 de
maio, num progra-
ma preenchido com
canções renascentistas ricamente descritivas e evocativas e
que fundem de modo único os universos popular e erudito.
O ciclo “Reencontros” prossegue com um concerto no sábado,
11 de maio, às 21h30, na Sala dos Cisnes do Palácio Nacional
de Sintra. Será uma noite dedicada à canção francesa do séc.
XVI, protagonizada pelo Ensemble Clément Janequin, dirigido
pelo contratenor Dominique Visse.
No séc. XVI, as canções polifónicas de teor profano estavam
muito associadas à mesa, acompanhando banquetes e
refeições, num ambiente restrito. Na verdade, constituíam um
divertimento, um entre vários outros prazeres que confluíam
no ato de comer em conjunto. É esta atmosfera que o programa
“Clément Janequin e seus contemporâneos - polifonia do séc.
XVI” pretende recriar no segundo concerto de “Reencontros”.
Clément Janequin (1485-1558) foi compositor, poeta e excelente
contador de histórias. Dotado de um humor, ora fino, ora
truculento, era uma personagem pitoresca na sociedade
francesa do séc. XVI e as suas canções traduzem bem aqueles
“jogos” cortesãos adornados com iguarias, vinho e muita
sedução. O programa que ouviremos no próximo sábado
recupera essa celebração da (boa) vida, num registo pleno de
humor e que viajará com desenvoltura entre o refinamento e o
indecoroso, contrastes, afinal, tão ao gosto das cortes
renascentistas.
O ciclo “Reencontros – Memórias Musicais no Palácio de
Sintra” é uma iniciativa conjunta da Parques de Sintra e do
Centro de Estudos Musicais Setecentistas em Portugal
(CEMSP), tendo por diretor artístico o maestro Massimo
Mazzeo. Os “Reencontros” dão continuidade à 5.ª Temporada
de Música Erudita da Parques de Sintra, que iniciou em março
com os “Serões Musicais no Palácio da Pena”, e termina com
o ciclo “Noites de Queluz – Tempestade e Galanterie”, em
outubro e novembro.

Palácio de Sintra / 11 Maio / 21h30

“Reencontros” celebram
a (boa) vida na corte
francesa do sé. XVI

Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas
17.ª Edição do Festival de Teatro de Tema Clássico
De 10 a 17 de Maio de 2019

A Igreja de São Martinho recebe a
oratória “O Messias” de Georg
Friedrich Händel, inserida no Ciclo
de Música Barroca de Sintra -
Concertos de Primavera, no dia 10
de maio, às 21h30.
 Georg Friedrich Händel é um
compositor incontornável do
barroco musical. Fazem parte da sua
criação algumas das mais conhe-
cidas obras musicais, que tanto nos
impressionam com o seu virtuo-
sismo como com a expressividade e
lirismos comoventes.
A oratória “O Messias”, talvez a obra
mais conhecida de Händel, foi
estreada em 1742 em Dublin e escrita
com o objetivo de angariação de fundos para instituições de
caridade daquela cidade.
A obra relata vários episódios da vida de Cristo desde o
nascimento até à morte e posterior ascensão. Entre os diversos
números musicais sobressai o coro que encerra a segunda
parte: Aleluia, que se tornou um imortal hino de celebração.
Como facto de curiosidade, é frequente, durante a execução

Concertos de Primavera na Igreja de São Martinho

Acesso: 7,50�; mediante
marcação; Gratuito para gru-
pos em visita de estudo.

Dia 11 de Maio (Sábado) –
21h30
Comédia «As Rãs», de
Aristófanes
Grupo 5 Sentidos
A comédia «As Rãs» foi
representada pela primeira vez
em Atenas, no ano de 405 a.C.,
num festival em honra do
deus Dioniso, tendo então
ganho o primeiro lugar.
Conta como Dioniso, em de-
sespero com a falta de qua-
lidade dos tragediógrafos de
Atenas, viaja para o Hades
com o seu escravo Xanthias
para trazer Eurípides de volta
ao mundo dos vivos.
A temática subjacente, recor-
rente na obra de Aristófanes,
implica uma condenação de
novas práticas, vistas como
uma decadência das nobres
tradições. De natureza essen-
cialmente literária, esta co-
média é sobretudo uma crítica
ao estado a que tinha che-

gado a tragédia ateniense.
Duração: 120 minutos; com
intervalo.
Público-alvo: Jovens (a partir
dos 16 anos) e adultos.
Acesso: 7,50�; mediante mar-
cação; Gratuito para grupos
em visita de estudo.

17 de maio, 21h30
“Em Tempos de Zeus”
Dança grega antiga, canto e
música ao vivo
Grupo Terpsichore Dance
«Em Tempos de Zeus» é um
espectáculo de Dança Grega
Antiga com canto e música
ao vivo que relata o mito do
nascimento de Zeus, um mag-
nífico episódio da mitologia
helénica sobre a concepção
do tempo, a ordem cósmica e
a origem divina da dança.
Cronos é o deus supremo do
tempo que engole os seus
filhos para que nenhum deles
ouse destroná-lo. Quando
Zeus nasce, a sua mãe Rea
esconde-o em Creta, sob a
protecção dos Curetes, um
povo bélico que dança com

as armas na mão em redor do
bebé Zeus impedindo que
Cronos oiça o choro do filho,
ocultando assim a sua
existência. Desta forma, Zeus
cresce em segurança e, em
adulto, destrona o pai Cronos
- símbolo do tempo que tudo
devora - tornando-se o deus
soberano do panteão grego.
Baseando-se nas danças da
antiguidade helénica, «Em
Tempos de Zeus» faz uso de
elementos de dança grega
antiga tais como as schemata
(padrões de movimento), a
deixis (representação) ou o
pirro (dança de luta) e aborda
duas concepções distintas de
tempo: o tempo natural e
eterno, e o tempo humano e
finito.
O espectáculo é da autoria do
grupo Terpsichore, sob a
direcção de Sara Toscano,
bailarina e investigadora de
dança grega antiga no teatro
grego de danças tradicionais
Dora Stratou, em Atenas.
Duração: 50 minutos, sem
intervalo.
Público-alvo: Jovens (a partir
dos 12 anos) e adultos.
Acesso: 7,50�; mediante mar-
cação; Gratuito para grupos
em visita de estudo.
Informações e reservas:
Museu Arqueológico de São
Miguel de Odrinhas
Av. Prof. Dr. D. Fernando de
Almeida. São Miguel de
Odrinhas. 2705-739 Sintra
Tel.: +351 21 960 95 20
E-mail: dbmu.masmo.di
vulgacao@cm-sintra.pt

do coro Aleluia, a audiência per-
manecer de pé. Embora não com-
provadamente, esta tradição terá
sido iniciada aquando da estreia da
obra em Londres em 1743, na qual
o rei Jorge II terá estado presente.
Na execução deste coro, o rei ter-
se-á levantado permanecendo de
pé até ao seu final, o que obrigou a
que toda a plateia repetisse o gesto.
Desde então, no Reino Unido e um
pouco de forma generalizada, o
público repete esta atitude, per-
manecendo em pé sempre que é
interpretado o Aleluia. Convi-
damos o nosso público, neste
concerto de encerramento dos

Concertos de Primavera - Ciclo de Música Barroca de Sintra,
a repetir este gesto iniciado em 1743.
Artistas: Joana Seara, soprano; Carolina Figueiredo, mezzo-
soprano; Carlos Monteiro, tenor; André Henriques, barítono.
Coro de Câmara Lisboa Cantat - Direcção: Jorge Carvalho
Alves, Orquestra de Câmara de Sintra - Direcção: Cesário
Costa.

“Ser Ou Não Ser
Shakespeare” em destaque
este fim de semana
na Quinta da Regaleira
A Quinta da Regaleira recebe no dia 10 e 11 de maio, nos
seus cenários de encantar, a comédia improvisada “Ser Ou
Não Ser Shakespeare”
As sessões acontecem todas as sextas e sábados até 29 de
junho de 2019, no Portal dos Guardiães, às 16h00 e o preço do
bilhete está incluído no valor da visita à Quinta da Regaleira.
“Ser ou Não Ser Shakespeare”, produzida pelos Instantâneos,
inspira-se na obra do poeta inglês William Shakespeare,
transportando o público ao século XVI, numa aventura criada
no momento e sem qualquer tipo de guião. Através de uma
simples sugestão, dada pelo público, “nasce uma nova e
hilariante obra teatral, cheia de trejeitos de época, amores
impossíveis e muito sangue à mistura”.
Ainda este fim de semana, a Quinta da Regaleira promove
“Danças com História”, no dia 11 de maio às 11h00, que nesta
sessão nos leva a conhecer as danças medievais, da carola à
pavana. No domingo,12 de maio, às 16h00, a Sala da
Renascença recebe um Recital de Canto e Piano, organizado
pelo Sintra Estúdio de ópera.   
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Sintra – “Como eu te vejo....Sintra”, exposição de fotografia de Luís Rodrigues, nos Paços do Concelho

EXPOSIÇÕES

CINEMA

MÚSICA

TEATRO

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
5 a 15 Maio
“Um Ato de Fé”, na sala 1, às
13h, 15.15h.
“Um Ato de Fé”, na sala 6, às
19.30h.
“Um Ato de Fé”, na sala 3, às
22.10h, 00.25h.
“Vingadores Endgame”, na
sala 3, às 11.30h, 15.10h, 18.40h.
“Vingadores Endgame”, na
sala 4, às 23.55h.
“Vingadores Endgame”, na

sala 6, às 16h.
“Vingadores Endgame”, na
sala VIP8, às 21.30h.
“Vingadores Endgame”, na
sala 1, às 17.3h, 21h.
“Ladrões de Tuta e Meia”, na
sala 4, às 19.35h.
“Ladrões de Tuta e Meia”, na
sala 1, às 00.30h.
“Pokemon: Detetive Pika-
chu” VP, na sala Vip 8, às 11.20h,
13.35h, 15.50h.
“Pokemon: Detetive Pikachu”
VP, na sala 4, às 17.20h, 21.40h.
“Pokemon: Detetive Pika-
chu” VO, na sala VIP 8, às 18.30h.
“Pokemon: Detetive Pika-
chu” VO, na sala 2, às 11.15h,
13.20h, 15.25h, 19.35h, 21.50h,
00.05h.
“A Grande Viagem” VP, na sala
2, às 17.40h.
“Parque das Maravilhas” VP,
na sala 4, às 11.20h.
“A Incrivel História do Cartei-
ro Cheval”, na sala 4, às 13.15h.
“Cai na Real, Corgi” VP, na
sala 4, às 15.20h.
“Mr. Link” VP, na sala 5K, às

Sintra – “Teatro para Bebés”
Quando: 12 de Maio, 11h.
Onde: Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Mais um dia”- Apre-
sentação da Oficina de Cria-
ção Teatral
Quando: 24 de Maio, 20.30h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Diogo Batáguas  -
“Quero Lá Saber”
Quando: 31 Maio,  21:30h
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Teatro para Bebés
Quando: 9 junho, 11h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “O Espaço ilimitado
da pintura”,  obras da coleção de
Nadir Afonso
Quando: até 5 de janeiro de 2020
Onde: O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Como eu te vejo....
Sintra”, exposição de fotografia
de Luís Rodrigues
Quando: até 29 junho
Onde: Paços do Concelho

Chão de Meninos/Sintra – Ex-
posição de Saulo Silveira –
Pintando o silêncio/pintando o
som
Quando: até 2 junho
Onde: LM – Galeria de Arte
Conemporânea

Queluz – Exposição da artesã

Sintra – Helder Moutinho –
“Escrito no Destino”
Quando: 10 Maio, 21h30
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Alma Tunae – FITUL
- Sintra 2019”
Quando: 11 de Maio de 2019
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Requiem”
Quando: 17 de maio, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concertos para Bebés

11.10h, 13.15h.
“O Professor e o Louco”, na
sala 5K, às 15.10h, 19.45h,
22.10h.
“Dumbo” VP, na sala 6, às
13.40h.
“Dumbo” VO, na sala 5K, às
17.35h.
“A Maldição da Mulher que
Chora”, na sala 5K, às 00.35h.
“A Grande Viagem”, VP, na sala
6, às 11.45h.
“Seduz-me se és Capaz”, na
sala 6, às 21.45h, 00.20h.
“Mary e a Flor de Feiticeira”,
VP, na sala 7, às 11.15.
Ciclo de Cinema Espanhol, na
sala 7

DANÇA
Sintra – “Sintra Flamenco”
Quando: 25 Maio, 21.30h
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

O Núcleo de Actividades Desportivas e
Culturais do Concelho de Sintra com a Junta
de Freguesia de Rio de Mouro vão organizar
a 4.ª Edição da Feira do Artesanato Amador
do Concelho de Sintra, a decorrer no dia 12
de Maio, das 10 às 18 horas, no Mercado
Municipal da Serra das Minas.

Serra das Minas / Rio de Mouro
4.ª Edição
da Feira
do Artesanato
Amador
do Concelho de Sintra

A exposição de fotografia “Como eu te
vejo…Sintra”, de Luís Rodrigues, inaugurada
nas comemorações do 25 de abril, está patente
até dia 29 de junho, nos Paços do Concelho,
em Sintra.
O gosto do fotografo pela fotografia nasce
após receber, pelo seu pai, uma máquina
analógica. Considerado um autodidata,
desenvolve o seu conhecimento lendo muitos
livros e praticando bastante, aperfeiçoando
as várias técnicas que ainda hoje utiliza.
Sendo um amante da Natureza e tendo como
pano de fundo uma das mais belas serras de
Portugal, Sintra foi desde sempre a sua maior
inspiração. Um apaixonado pela fotografia que
leva a sua paixão mais além, procurando
encontrar o que ainda ninguém viu, ficando
horas em contacto com a natureza, onde se
sente perfeitamente integrado.
É através da sua arte que partilha emoções,

Quando: 19 Maio 2019
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra  – “Pedro Abrunhosa”
Quando: 30 Maio, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

“Como eu te vejo…Sintra” patente nos Paços do Concelho

Depois do sucesso da primeira Mostra de
Teatro Sénior, que decorreu no ano transato,
a segunda edição está agendada para os dias
3, 4, 5, 11 e 12 de maio, no Teatroesfera, em
Monte Abraão.
Os atores destas peças são provenientes de
grupos de teatro de projetos ligados à
população sénior, como as universidades
seniores de Massamá/Monte Abraão, de
Queluz, de Rio de Mouro e de Sintra, assim
como, da Associação de Reformados,
Pensionistas e Idosos de Monte Abraão.
Estas peças são fruto do trabalho realizado
pelas Universidades Seniores/Associações
de Reformados em prol do combate ao isola-
mento da população sénior, estimulando as
suas capacidades cognitivas e físicas, num
ambiente saudável de convívio e partilha

Mostra de Teatro Sénior regressa
com a sua segunda edição

tendo visto algumas das suas fotografias
publicadas em várias revistas, algumas das
quais premiadas e chegando aos quatro

cantos do mundo, onde através das novas
tecnologias deixa a sua marca

social.

PROGRAMA
(Continuação)

Dia 11 - 21h30
USCARM – Universidade Sénior Criar Afetos
de Rio Mouro
“Sempre em Festa”

Dia 12 - 15h
USMMA - Universidade Sénior de Massamá
e Monte Abraão
“FragMENTES & Vidas”

Valores de bilheteira: sexta | sábado 2�
domingo 3� (inclui os dois espetáculos do
dia)

Vera Silva, no Espaço de Expo-
sição “César Cruz” (Espaço Cul-
tural / Sede do GAVE
Quando: até 26 de Maio
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